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Resumo: Neste texto, abordamos a narrativa Venta-
nia Brava, de Luiz Bras, ambientada em 2090, procu-
rando identificar e compreender a configuração da 
distopia no mundo narrado, especialmente em que 
medida sua estrutura estampa os temores da con-
temporaneidade, como crítica e alerta à sociedade. O 
relato destaca as ações de um governo ocupado por 
personagens adolescentes, sublinhando atitudes, 
desejos e expectativas dessa faixa etária, que vem 
ganhando cada vez mais visibilidade nos espaços so-
ciais, notadamente como consumidora ávida de bens 
culturais. Refletimos, inicialmente, sobre a atuação 
do mercado do livro e a produção de bens culturais 
destinados aos jovens e adolescentes, destacando, 
na literatura juvenil, aspectos da narrativa distópica. 
Observamos, por fim, elementos que, na obra de Luiz 
Bras, configuram a distopia e proporcionam a seus 
leitores a reflexão acerca da realidade e a consequen-
te experiência de participação como seres-no-mundo. 

Palavras-chave: Ventania Brava, Luiz Bras, distopia.
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Abstract: In this text, we approach the narrative 
Ventania Brava, by Luiz Bras, set in 2090, seeking to 
identify and understand the configuration of dysto-
pia in the narrated world, especially to what extent 
its structure prints the fears of contemporaneity, as 
critical and alert to society. The report highlights the 
actions of a government occupied by adolescent cha-
racters, underlining the attitudes, desires and expec-
tations of this age group, which is gaining more and 
more visibility in social spaces, notably as an avid 
consumer of cultural goods. We initially reflected on 
the performance of the book market and the produc-
tion of cultural goods for young people and adoles-
cents, highlighting, in youth literature, aspects of dys-
topian narrative. Finally, we observe elements that, in 
the Luiz Bras’ work, configure dystopia and provide 
to their readers the reflection about reality and the 
consequent experience of participation as beings-in-
-the-world. 

Keywords: Ventania Brava, Luiz Bras, dystopia.
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Introdução

A partir do momento em que a relação entre a im-
prensa e a literatura se estreita, a posição do artista e 
de sua arte sofre alterações segundo postula BOUR-
DIEU (2015)1. O pesquisador considera que a produ-
ção literária, como todas as demais instâncias artísti-
cas, passa a depender de competências econômicas e 
sociais, as quais interferem, em maior ou menor grau, 
na vida do intelectual. Essa relação entre produção 
intensiva e literatura advém das modificações propi-
ciadas pelo advento da indústria cultural, na década 
de 70, do século XX. O mercado editorial passa, então, 
a investir fortemente na arte de massa.

Ao considerar que o objetivo primeiro desse mer-
cado é a rentabilidade e a lucratividade a partir da 
venda de livros, a oferta é por obras de fácil apreen-
são, que não exijam um nível de fruição muito apro-
fundado. Visto que o foco deste artigo não é levar em 
conta o mérito ou o demérito de tais produções, men-
cionamos apenas que a luta das instâncias de produ-
ção erudita pela preservação de seu capital cultural 
foi (e ainda é) muito intensa. Ao lado dessas instân-
cias, segundo Bourdieu (2015), encontra-se o siste-
ma de ensino que ocupa uma posição de reprodução 
social, ao desempenhar primeiramente uma função 
de reprodução cultural. Isso se dá pelo fato de as ins-
1  A economia das trocas simbólicas é uma reunião de materiais 
desenvolvidos por Pierre Bourdieu, organizado por Sérgio Mi-
celi, publicação da ed. Perspectiva: São Paulo, no ano de 1974.
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tituições de ensino requererem de seus alunos habi-
lidades linguísticas e culturais para apreensão dos 
bens culturais, as quais não lhes foram concedidas 
no período escolar. Assim, ao difundir literatura ca-
nonizada, a escola não oferece ao aluno-leitor obras 
que estejam dentro do seu horizonte de expectativas, 
levando-o à busca de produções que lhe propiciem 
significativo processo de identificação.

A produção intensiva e maciça de uma literatura 
que cativa cria nos indivíduos o hábito de compra, 
e, por conta de tal hábito, tornam-se consumidores 
e colecionadores de informação (WELLERSHOFF, 
1970). Ao encontrar nos jovens um público tão as-
síduo, o investimento do mercado do livro em obras 
que atendam a esse nicho se tornou ainda mais in-
tensivo e criativo. De acordo com Eric Hobsbawm 
(1995)2, o ano de 1970 – ano de estabelecimento da 
indústria cultural – foi o período em que mudanças 
radicais ocorreram no núcleo familiar convencional, o 
que atingiu diretamente os jovens. Nessa época, acon-
tece o aumento de uma cultura especificamente juve-
nil, a juventude consegue autonomia como camada 
social desassociada da ideia de ser apenas uma etapa 
para chegar à vida adulta. Os jovens se enxergam no 
estágio final do pleno desenvolvimento humano e, ao 
seu lado, surge o adolescente consciente de si mesmo, 
reconhecido pelos que produzem bens de consumo. O 
herói dos jovens passa a ser aquele cuja vida finda no 

2  Primeira edição 1994.
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momento em que termina sua juventude; os valores 
patriarcais são por eles considerados retrógrados e 
por isso são negados e afrontados. O rock e o blue je-
ans passam a ser marcas dessa nova camada social e 
permitem a ela uma identificação nacional e mundial. 
Ademais, a juventude das classes alta, média e baixa 
começam a intercambiar sua cultura.

Por conquistar seu espaço no cenário econômi-
co, o jovem, então, detém grande poder de compra. A 
base da Revolução Cultural passou a ser a cultura da 
juventude, acarretando transformações de condutas 
e práticas e na forma como artes comerciais e lazer 
são usufruídos. Sua visibilidade adveio da represen-
tação de uma massa com alto poder de compra e, 
também, pelo fato de as novas gerações de adultos 
terem sido marcadas por essa cultura juvenil auto-
consciente, visto que fizeram parte dela. Esse novo 
estilo desperta, além da rejeição aos valores até então 
vigentes, a busca pela liberdade de poder fazer o que 
bem entender (HOBSBAWM, 1995).

1. Os jovens leitores e a distopia

A literatura entra nesse movimento do merca-
do – as editoras trabalham com a materialidade de 
suas produções para alcançar seu público-alvo e os 
autores escrevem diretamente a ele. Martha (2010) 
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afirma que os chamados “temas de fronteira”3 per-
mitem um processo de identificação entre jovens e 
crianças com os indivíduos do mundo ficcional ao 
proporcionarem aos leitores a oportunidade de refle-
tir a respeito de “sua condição e elaborar sua imagem 
enquanto seres-no-mundo” (MARTHA, 2010, p.1). 
Isso acontece depois do abandono da literatura hi-
gienizada, que procurava suprimir qualquer tipo de 
sofrimento e crueldade, idealizando a infância e a ju-
ventude, vertentes moralistas que eram muito úteis à 
escola e à família. Consolida-se uma perspectiva que 
desnuda e retrata os conflitos psicológicos vividos 
pelos indivíduos dessa fase, a ambientação inóspita e 
a experienciação de sentimentos e emoções violentas 
(MARTHA, 2010).

Em estudo sobre a literatura juvenil distópica, 
Cássia Farias (2007) assegura que, no contexto con-
temporâneo, é na adolescência que o sujeito começa 
a ser realmente inserido na sociedade e passa, então, 
a sofrer com aspectos que antes não lhe afetavam tan-
to – ao menos, não de maneira consciente. Sofre com 
pressões e inquietações advindas do momento sócio 
histórico atual além de aumentarem as influências e 
imposições da família e da escola na intenção de que 
esse indivíduo conquiste autonomia e independência 

3  Segundo Martha (2010, p.1), “temas de fronteira são situa-
ções-limite, que configurem, no plano ficcional, etapas da evo-
lução vividas pelo ser humano e que possam traduzir modos de 
preservação da identidade individual e sociocultural sem abs-
ter-se da participação do processo de universalização”.
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e, consequentemente, maturidade. É nessa fase que 
a autoridade parece opressiva, descortinam-se diante 
do leitor situações que lhe geram confusões e ques-
tionamentos – não tão novo para regalias e confortos 
da infância, mas não suficientemente maduro para 
aproveitar os privilégios que a vida adulta pode ofe-
recer. 

Martha (2010) aponta que, tanto a adoção de per-
sonagens jovens e adolescentes, rodeados de perso-
nagens secundários como mãe, pai, parentes, amigos, 
professores para desempenhar funções, às vezes, de-
sagradáveis na estrutura da narrativa, como a cons-
trução das personagens que valorizam a adolescência 
e a juventude como fases plenas de valor e significa-
do, e não apenas como uma preparação para a vida 
adulta, atraem a atenção dos leitores, gerando reco-
nhecimento de tais personagens elaboradas “como 
portadoras de uma identidade própria e completa” 
(MARTHA, 2010, p.20).

Thiago Valente (2015), respaldado por Aguiar 
(2014), afirma que a produção da literatura infantil 
e juvenil, ao fazer uso de recursos estéticos, desen-
volvendo-os sob a perspectiva do jovem e da criança, 
cresce no cenário da literatura geral, colocando em 
cena esse novo público:

Tal produção se desenvolve no cenário da literatura 
em geral, valendo-se, portanto, das representações e 
dos recursos estéticos consagrados, ao mesmo tempo 
em que parece marcar um leitor específico, que vai se 
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desenhando no texto, e com o qual o narrador dialoga. 
Esse leitor implícito, afinado com os jovens que vivem 
no mundo de hoje, traz, assim, para a diegese, a voz 
desse novo público. (VALENTE, 2015, p.2)

Enxergar o jovem e o adolescente sem lentes utó-
picas que mostrem uma realidade que não é real, 
como a literatura infantil e a juvenil costumavam fa-
zer, não é mais uma possibilidade; o estudioso aponta 
que seria uma anacronia e até mesmo uma insensatez 
enxergar no jovem contemporâneo a possibilidade 
de uma utopia, segundo senso comum pós-moderno 
(VALENTE, 2015, p.6). Não que, portanto, a distopia 
seja meramente o oposto de utopia. Para uma melhor 
compreensão desse tipo de narrativa, Marilena Chauí 
(2008, s/p) afirma que “[a] utopia nasce como um gê-
nero literário”, no século XVI, retratando a sociedade 
perfeita e feliz – de acordo com a pesquisadora, seria 
um “não lugar” que vem como negação da socieda-
de real, ou como uma visão de um futuro em que os 
aspectos negativos (desigualdade, injustiça, explora-
ção) são suprimidos, ao passo que o que há de positi-
vo (conhecimento, arte, ciência) é desenvolvido. 

Todavia, a pesquisadora assegura que nenhuma 
utopia teve influência no percurso da história devi-
do ao seu realismo, mas sim pela negação profunda 
das fronteiras do real instituído. “Referindo-se à ar-
ticulação entre os elementos próprios do discurso e 
da narrativa utópicos e o totalitarismo, alguns auto-
res falam em distopia, o topos dilacerado e infeliz. As 
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obras de distopia nos levam do sonho ao pesadelo” 
(CHAUÍ, 2000, s/p – grifos da autora). Referente à 
distopia, Leonir Cardoso Hilário (2013) aponta que 
tal tipo de narrativa se configura, pela perspectiva da 
teoria crítica da sociedade, como um mecanismo de 
análise severa da modernidade, a “distopia em par-
ticular, emerge como dispositivo de análise radical 
da sociedade, cujo objetivo é analisar os efeitos de 
barbárie que se manifestam em determinado tecido 
social” (HILÁRIO, 2013, p.201). Para essa mesma te-
oria crítica, a obra literária possui a capacidade de 
gerar efeitos de análise relativos às transformações 
sociais e suas aplicações ao nível subjetivo, político e 
ético. Assim, compreendemos a afirmação de Hilário 
(2013) quanto a distopia oferecer elementos para o 
pensamento crítico sobre a contemporaneidade, em 
especial, sobre a segunda metade do século XX e co-
meço do século XXI. 

As narrativas distópicas, muitas vezes, acercam-se 
da ficção científica em razão de sua forte ligação com 
tempos futuros, com a ciência; porém, enfatizam a 
função política, valorizando sobretudo a crítica social 
e a conscientização dos leitores. A ficção científica, 
por sua vez, embora apresente um aparato “científi-
co”, visa, em essência, à confrontação com o outro, à 
busca e ao encontro com a alteridade. A distopia pode 
ser entendida como uma construção que tem como 
base o fracasso do ideal da sociedade perfeita espera-
da como futuro. A perspectiva de um mundo melhor 
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- a busca por uma ordem social ideal - parece inerente 
ao ser humano. No entanto, essa noção enfraquece e 
cede lugar à visão desalentada quanto ao futuro. A fic-
ção científica mostra-se apropriada para questionar e 
denunciar a falência dos sonhos na construção de um 
mundo confiável, antecipa a destruição da realidade 
perfeita, anunciando a distopia, e nasce pela constan-
te busca do homem por um espaço melhor em outro 
lugar. 

Para Hilário, o texto distópico é uma espécie de 
aviso sobre algo ruim prestes a acontecer, uma ma-
neira de alertar sobre um perigo iminente que pre-
cisa ser controlado e seus efeitos devem ser inibidos 
mesmo que já estejam em curso (HILÁRIO, 2013). 
Diante disso, aponta que tal gênero possibilita ao lei-
tor refletir sobre as questões que envolvem o sujeito 
em todas essas esferas, propiciando a discussão so-
ciocrítica que garante ser a literatura não apenas um 
reflexo mecânico da sociedade, mas uma maneira de 
experienciá-la, além de possibilitar a análise crítica 
dos componentes sociais (HILÁRIO, 2013). A “estra-
tégia” da distopia para alcançar tal efeito é usar o as-
sombro para enfatizar as práticas e tendências con-
temporâneas que podem privar, em algum momento, 
o indivíduo de sua liberdade. A certa altura de suas 
discussões, o pesquisador procura definir o que é a 
distopia:



206

Etimologicamente, distopia é a palavra formada pelo 
prefixo dis (doente, anormal, dificuldade ou mal fun-
cionamento) mais topos (lugar). Num sentido literal, 
significa forma distorcida de um lugar. Neste caso se 
referindo a um curso anormal e inesperado de acon-
tecimentos que compõem determinada forma social. 
Acrescente-se a isso a distopia não é o contrário da 
utopia, não se configurando enquanto uma antiutopia. 
Pois ela não é avessa a todo e qualquer tipo de utopia, 
como se esta fosse essencialmente perigosa e neces-
sariamente descartável. (HILLÁRIO, 2013, p.205-206, 
grifos do autor)

Pelo fato de as distopias alertarem para um futu-
ro pior, elas podem ser confundidas com apologias ao 
declínio da sociedade, todavia, como já mencionado 
anteriormente, elas funcionam como uma denúncia 
dos efeitos negativos que diferentes instâncias po-
dem gerar, alertando quanto ao que pode ser feito no 
presente, e não podem ser confundidas com ficções 
futuristas. Outra de suas características marcantes é 
o exagero, a potencialização, a caricatura de situações 
e ações, em que “as criações supostamente emancipa-
tórias paradoxalmente convertem-se em instrumen-
tos de dominação” (HILÁRIO, 2013, p.207).

Não se pode esquecer que esse teor de crítica so-
cial tem por trás os imperativos mercadológicos, visto 
que essa temática da literatura juvenil é um dos mais 
recentes investimentos da indústria do livro. Ao diri-
gir-se diretamente ao público pretendido, o mercado 
investe maciçamente em obras cujos protagonistas 
são sujeitos quase ingressando na idade adulta; a 
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narrativa é iniciada na iminência de um evento im-
portante, o que gera uma reviravolta na vida dessa 
personagem, transformando a maneira como se rela-
ciona com os demais, com a sociedade e consigo (FA-
RIAS, 2017). Daniel, o protagonista da obra analisa-
da, começa a história em seu 13º aniversário e ganha 
três grandes presentes, um deles – o mais importante 
para o adolescente – desnuda um ponto de destaque 
no livro. 

Dentro desse mercado e dessa nova produção dis-
tópica, duas vertentes podem ser percebidas:

uma que consegue se desvencilhar do plano de fundo 
e, embora partindo de fatos e contextos da realidade 
vivenciada ou percebida pelos jovens leitores con-
temporâneos, permite à ficção aflorar como elemento 
estético de destaque na obra; outra que, embora ten-
te um tratamento literário mais adequado ao jovem, 
não consegue realizar um bom nível ficcional, ficando 
presa a referências históricas e sociais mais imediatas. 
(VALENTE, 2010, p.71)

Considerando a distopia como uma temática da 
literatura juvenil que adverte quanto ao provável de-
clínio da sociedade caso nenhuma providência seja 
tomada, a seção seguinte traz uma análise textual de 
abordagem e temática que se enquadra na categoria 
de distopia, apresentando pontos que mostrem a di-
minuição da distância entre texto e leitor juvenil de 
maneira que haja um processo de identificação desse 
adolescente real com o da ficção.
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2. Ventania Brava e a distopia de um futuro 

governado por adolescentes

A obra analisada foi publicada em 2015 pela edi-
tora SESI-SP, inserida na coleção “Quem lê sabe por 
quê” e escrita por Luiz Bras4. Segundo informações 
que constam na orelha do livro, o autor nasceu em Co-
bra Norato, pequena cidade da mítica Terra Brasilis, 
cidade onde a história é ambientada. Cobra Norato, 
segundo posfácio presente na edição, “não se parece 
muito com as outras cidades do planeta. Muito ins-
tável, bastante temperamental, seu humor está sem-
pre mudando. [...] O amor e o horror são os extremos 
de sua personalidade inquieta” (BRAS, 2015, p.194). 
Seu nome é oriundo de um monte de mesmo nome 
sobre o qual a cidade foi construída e acompanhado 
por uma história mítica que afirma ser ele localizado, 
a princípio, no centro do estado do Pará, mas miste-
riosamente some e aparece no Mato Grosso do Sul. 
Relata Luiz Bras que ao lado do morro vivia uma tri-
bo tapuia, responsável por dar nome ao local, oriunda 
de uma antiga lenda dos povos da floresta amazônica 
que conta a história de dois irmãos gêmeos nascidos 
enfeitiçados em forma de serpentes. O irmão, Cobra 
Norato, bom coração, acaba por matar sua irmã Maria 
Caninana, má e violenta. Cobra Norato assume a for-

4  Nelson Luiz Garcia de Oliveira é escritor brasileiro nascido 
em Guaíra, SP, em 1968. Conhecido também por Nelson de Oli-
veira e por Luiz Bras.
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ma de homem durante a noite e vai até a cidade para 
cantar, dançar, beber, conversar e paquerar, porém, é 
obrigado a voltar para sua pele de cobra de madruga-
da. Seu grande sonho é se tornar homem definitiva-
mente. O morro foi batizado em homenagem a esse 
bom rapaz.

É interessante mencionarmos que o autor narra, 
no posfácio, toda essa situação como se ela de fato 
fosse real, como se essa cidade realmente existisse. 
Essa “realidade” se intensifica ao aliá-la à informação 
da orelha do livro que comunica ter Luiz Bras nascido 
na cidade de Cobra Norato. Dessa maneira, ao final da 
narrativa, ainda que o escrito assuma a voz, o leitor 
permanece inserido numa história – tendo ele consci-
ência disso ou não. O público é transportado de uma 
história do futuro para uma lenda do passado, cuja 
ligação é a cidade, onde coisas misteriosas e inespe-
radas acontecem. Assim como em Cobra Norato da 
lenda, a cidade da história é um lugar onde situações 
surpreendentes se desenrolam, onde uma ventania 
misteriosa surge para abalar o dia dos cidadãos e 
transformar sua realidade. Os fatos narrados trans-
correm no ano de 2090 

e agora os jovens administram o mundo. Todos os po-
líticos e empresários têm menos de dezoito anos. Até 
mesmo o presidente da república é um adolescente. 
Os adultos foram banidos dos cargos importantes por 
absoluta incompetência em governar o mundo. Atual-
mente eles ficam em casa ou viajando, aproveitando 
as prolongadas férias. O planeta e as pessoas vivem 
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em paz. Não há mais guerras nem devastação ambien-
tal. (2015, orelha do livro)

Adolescentes governam o mundo com muito mais 
prudência e maturidade, e, em 2090, não é apenas 
isso que está diferente, a tecnologia avançou muito 
– carros não precisam mais de motorista, as pessoas 
podem comprar rostos novos, as inteligências arti-
ficiais são programadas para se portar como verda-
deiros seres humanos e inúmeros outros avanços. 
Daniel, o protagonista dessa obra, completa 13 anos 
e ganha três presentes importantes: assume o cargo 
de presidente da empresa de reciclagem em que 
trabalha, ganha seu próprio carro e um rosto novinho 
e permanente – esse é o presente pelo qual Daniel 
mais ansiava, um rosto perfeito, sem espinhas, sem 
defeitos; entra em cena, então, a vaidade. Tudo vai 
bem, a não ser por uma ventania brava que assola 
a cidade há meses e que desperta a curiosidade dos 
moradores, mas ninguém sabe de onde vem e nem 
quando se vai, um vento como esse não assola nenhu-
ma outra cidade do Brasil, nem do mundo. A ventania 
começa a ficar cada vez mais violenta, a ponto de le-
vantar crianças e adolescentes pelos ares e fazê-los 
sumir. Em certa altura, Daniel e Sofia, sua namorada, 
estão no carro e, levados pela ventania, percebem que 
não se trata apenas de um fenômeno meteorológico; 
seguem o que parece ser uma serpente amarelada 
presente na ventania até uma festa que acontece na 
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cidade. A ventania invade o local, e coisas assombro-
sas intercorrem, parentes mortos voltam à vida, obras 
de arte perdidas em incêndios ou roubadas aparecem 
diante dos olhos dos convidados, toda espécie de de-
sejo profundo, mesmo que esquecido, começa a se 
realizar. 

Nesse momento, Sofia é levada a um lugar deno-
minado Paisagem, onde a ventania se torna Ventania 
e todos os segredos do universo lhe são revelados, ao 
passo que Daniel tem seu rosto artificial transforma-
do em rosto verdadeiro. Sofia sonhava com o conhe-
cimento, Daniel, com um rosto bonito. É na Paisagem 
que é declarado que a ventania se trata de uma es-
pécie de gênio da lâmpada, um brinquedo perdido 
que concede os desejos mais ocultos. Esse brinquedo 
foi desenvolvido por uma raça de alienígenas muito 
mais inteligentes que os seres humanos, considera-
dos míseras formigas, e que vivem a muitos anos luz 
do planeta Terra. No último capítulo, nos é revelado 
que esses alienígenas não sofrem com guerras, não 
conhecem rancor ou ódio, também não dormem, não 
cantam, não dançam, não se apaixonam e não amam. 

O narrador onisciente conversa com o leitor por 
toda a narrativa, oferecendo pistas e chamando sua 
atenção para o que está por vir. Inicia, no capítulo 
zero, uma espécie de introdução, um tipo de prefácio, 
contando ao público a respeito do gênio da lâmpada 
da história de Aladim, um gênio que concede desejos, 
mas cuja história já não é mais conhecida em 2090. 
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Essa “introdução” já dá indícios de que algo diferente 
irá acontecer nessa história: “a verdade é que o gênio 
da lâmpada existe. Mas o grande problema é que ele 
é muito diferente – e mais perigoso – do que a gente 
imaginava” (BRAS, 2015, p.12-13). Ademais, é revela-
do o teor da reflexão proposta por essa distopia, “[a] 
gente costuma ser bastante egoísta quando quer algo. 
Egoísta e vaidoso” (BRAS, 2015, p.11). Uma das maio-
res críticas feitas é em relação à vaidade e, para isso, 
diferentes mecanismos são usados – por exemplo, 
um adolescente desabafa em um restaurante sobre 
os efeitos negativos da ventania, todos ao redor estão 
preocupados com o conteúdo de sua fala, enquanto 
Daniel, ao reparar que a máscara de rosto dessa per-
sonagem não é permanente e está descolando, reflete 
sobre a aparência física do menino, sobre os defeitos 
de seu rosto verdadeiro; logo em seguida, Sofia men-
ciona uma reflexão do livro bíblico, Eclesiastes, sobre 
tudo ser vaidade. 

A estrutura narrativa adota situações do mundo 
adulto vividas por sujeitos na faixa dos 12 e 13 anos, 
cujo ápice de maturidade é aos 15 e a aposentadoria 
aos 20. Termos do mundo adulto e do mundo juvenil 
caminham lado a lado. Se, por um lado, as persona-
gens deparam-se com situações, profissões e pro-
blemas adultos, por outro, o leitor se defronta com 
uma linguagem próxima à falada, descontraída, com 
termos como “pra” e nomes como o da empresa em 
que Daniel é presidente, a saber, “Abracadabra Reci-
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clagem Inteligente S. A.”, relativa ao universo jovem. 
Dessa maneira, o narrador aproxima de si seu leitor, 
mas também lhe oferece temáticas e vocábulos que 
vão além e o tiram de sua zona de conforto.

A juventude é exaltada em certa medida enquanto 
a vida adulta e a velhice são tratadas como desagradá-
veis e ociosas, quase como se a vida ali findasse. Con-
trariamente ao que é apregoado antes da Revolução 
Cultural, como aponta Hobsbawm (1995), é após ela 
que a juventude começa a ser vista como um estágio 
de pleno desenvolvimento humano, em que a vida do 
herói começa e termina na sua juventude. O narrador 
de Ventania Brava garante que “ [a] juventude é muito 
curta, a velhice é muito longa (BRAS, 2015, p.23)” e 
que

[...] é na juventude que a poesia acontece com a 
máxima intensidade. À medida que os jovens vão 
envelhecendo, eles vão perdendo o contato com essa 
manifestação tão sublime. Vão ficando mais irônicos. 
Mais cínicos. (BRAS, 2015, p.25-26)

A sublimação dessa fase da vida, como se ela pu-
desse ser a solução para os maiores problemas sociais 
e econômicos, torna os velhos cada vez mais distan-
tes da beleza da vida. Segundo a personagem Daniel, 
os velhos perderam o contato com a poesia, definida 
pelo narrador: “Poesia significa beleza, equilíbrio, 
arte. Poesia significa harmonia física e espiritual” 
(BRAS, 2015, p.108). O interessante é que mesmo 
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tratando os adultos como indivíduos que só dão “dor 
de cabeça”, algumas considerações são feitas, como 
se detalhes importantes fossem sendo despercebida-
mente perdidos: ainda no capítulo um, Daniel critica 
um adulto que dirige um carro e só causa transtorno 
(os carros de 2090 já não necessitam mais de moto-
rista), contudo esse automóvel é “estonteantemente 
vermelho” (BRAS, 2015, p.28), e Daniel vê poesia nes-
sa cena e reflete sobre todo o trânsito de então ser 
cinza; há apenas cores frias, os tons quentes sumiram 
simplesmente. 

No desenrolar da trama, percebemos que a tec-
nologia e a inversão dos papéis sociais trouxeram de 
fato muitos benefícios, mas com eles vieram a dimi-
nuição da relação interpessoal e a permanência da 
vaidade. Contextualizando o leitor sobre a situação da 
época da história, o narrador conta que “Face a Face 
era a rede social do momento. Mais da metade da po-
pulação passava mais da metade do dia conectada a 
ela” (BRAS, 2015, p.42), trata-se de uma grande iro-
nia a rede social se chamar “face a face”, oferecendo 
conversa e relacionamento virtuais. Essas são marcas 
deixadas que podem levar o público a uma reflexão 
acerca do caminho que a sociedade tem tomado e, 
como característico da narrativa distópica, alertá-lo 
quanto a esse caminho. 

Outro ponto de relevância na história é Daniel 
conseguir ouvir vozes em meio à ventania – no final 
descobre-se que ela é uma máquina muito sofistica-
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da, formada por milhões de bilhões de trilhões de 
nano-robôs autônomos programados para funcionar 
em sincronia – como se ela estivesse tentando se co-
municar. Na realidade, ela não quer nada com a raça 
humana, mas estando na Terra, faz gravações sobre o 
comportamento humano para dividir com seus cria-
dores quando conseguir retornar para casa. Daniel 
fica, em vários momentos, tentando entender o que 
as vozes da ventania dizem, até perceber que são tre-
chos de músicas de bandas famosas dos anos 1970. 
As mensagens que a ventania passa, aparentemente, 
referem-se unicamente a sua própria ação. A primei-
ra delas se constitui de trechos da música Across the 
universe, dos Beatles, como se informasse sobre sua 
viagem e sobre suas palavras soltas no ar. A seguinte é 
composta de versos de Space oddity, de David Bowie, 
também do século XX, para informar que em breve ela 
partirá. Dessa maneira, o adolescente leitor tem aces-
so a grandes sucessos do século passado, ainda que 
apenas na textualidade.

Depois do nono capítulo – que conta sobre a par-
tida da ventania e sobre Cobra Norato voltar à calma-
ria por um curto período de tempo, já que repórteres 
de todos os cantos do mundo logo chegarão à cidade 
para entrevistar os mortos que voltaram a vida –, o 
último capítulo faz um pequeno retorno ao dia em 
que a ventania partiu da cidade em direção ao espaço. 
Nesse capítulo, o narrador apresenta ao leitor “mais 
um personagem importante dessa história” (BRAS, 
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2015, p.183), um senhor cujo nome é Efraim e que foi 
a última pessoa a ver a ventania. Um homem de mais 
de cem anos que se encontra sozinho em uma das es-
cadas de um instituto de biotecnologia e desfruta de 
uma xícara de chá enquanto contempla a perfeição de 
seus membros biônicos, “Efraim perdeu o braço es-
querdo trinta anos atrás, durante a revolução armada 
que tirou os adultos do poder” (BRAS, 2015, p.185). 
De repente, esse homem ouve um sussurro, mas não 
encontra ninguém além de duas inteligências artifi-
ciais entediadas que jogam xadrez. Efraim percebe 
que o sussurro vem da ventania e finalmente enten-
de que se despede em vários idiomas diferentes e lhe 
responde com um “adeus”.

Por que um homem de mais de cem anos foi o es-
colhido para ser o último a ver essa maravilha tecno-
lógica? De acordo com as outras personagens, a vida 
adulta é chata e sem graça. Estariam elas erradas 
em alguma medida? Seria, talvez, mais uma reflexão 
proposta pelo narrador quanto a importância dessa 
fase da vida? O fato é que se trata de uma persona-
gem descrita como importante e que traz um grande 
estranhamento ao leitor, visto que, durante todas as 
páginas do livro, os adolescentes imperam e todos os 
adultos se mostram mesquinhos e inconsequentes, 
mas a última pessoa, a que parece mais centrada e ter 
maior compreensão da comunicação da ventania é 
um senhor de mais de cem anos.



217

Os aspectos discutidos são apenas alguns dos 
pontos que revelam ser Ventania brava uma narrativa 
distópica que intenciona levar o leitor a uma reflexão 
acerca da vida, da vaidade, do poder e influência da 
juventude, do caminho sem volta em direção à tec-
nologia; independente de quem tem o controle, seja 
adulto, seja adolescente, a vaidade impera e o cami-
nho é o mesmo – a raça alienígena, antiga e detento-
ra de grande poder e conhecimento tecnológico, não 
possui o que há de mais humano, tanto ruim como 
bom, e avançar em direção a isso pode ser um cami-
nho sem volta para os homens.

Considerações finais

As marcas textuais levantadas no livro Ventania 
Brava configuram aspectos de uma narrativa distópi-
ca, que circula e é consumida por uma audiência juve-
nil, proporcionando aos seus leitores um processo de 
identificação enquanto seres-no-mundo e de reflexão 
acerca das possíveis consequências de determinadas 
escolhas. A investigação, baseada nos estudos sobre 
o mercado e a literatura juvenil, mais especificamen-
te sobre a temática da distopia nessa produção, re-
vela que as construções textuais analisadas exigem 
inferências por parte do leitor e fazem referências a 
narrativas externas ao texto, o que obriga o leitor a 
refletir além, não só a respeito daquilo para o qual 
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sua atenção é chamada, mas também para o reconhe-
cimento dessas referências extratextuais.

Concluímos que a distopia é de fato uma escolha 
de mercado e de autores que acatam as expectativas 
de jovens leitores, os quais buscam um senso de per-
tencimento. Os interesses mercadológicos que encon-
tram nessa audiência um nicho de alta rentabilidade 
investem maciçamente em tais produções. A obra 
Ventania Brava, de Luiz Bras, é, pois, uma ficção dis-
tópica, cuja construção da narrativa aponta para um 
enredo repleto de situações de um futuro enriqueci-
do pela imaginação do autor, onde carros andam sem 
motorista, crianças dominam o mundo, rostos artifi-
ciais substituem os verdadeiros e o artificial é mais 
perfeito que o natural. Com um narrador onisciente, 
dirige-se a jovens leitores, trazendo conceitos, ideias 
e referências do mundo adulto que exigem um leitor 
capaz de fazer inferências e produzir sentimentos e 
sensações advindas de alertas e comentários. 

Finalmente, esperamos que esse artigo contribua, 
em alguma medida, para os estudos sobre a literatura 
juvenil e, no caso, a distópica que, apesar de ter con-
quistado seu espaço no cenário da literatura geral, 
ainda tem um árduo caminho para trilhar e precon-
ceitos para romper, e que, por isso, trata-se de uma 
literatura pouco estudada merecedora de espaço e 
longe de ser uma discussão exaurida.
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